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Tudo tem o seu tempo determinado,  

e há tempo para todo propósito debaixo do céu;  

há tempo de nascer e tempo de morrer;  

tempo de plantar e tempo de arrancar o que se plantou. 

 

Eclesiastes 3: 1-2. 
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Resumo 
 
 Segundo as observações feitas ao longo dos tempos no quotidiano dos 

grupos étnicos de Angola, percebeu-se que cada povo tem sua maneira de 

conceber e representar socialmente a morte. Assim também o grupo étnico 

kongo. O propósito central do presente estudo foi de evidenciar a concepção que 

esse povo tem sobre a morte. No que diz respeito o procedimento metodológico, 

foi aplicada a Técnica de Delfos, cujo painel contou com dez anciãos, 

conhecedores da cultural kongo, com experiência mínima de dez anos como 

porta-voz nos óbitos dos bakongo. O instrumento, composto de treze tópicos com 

perguntas abertas relacionadas à problemática da morte na cultura kongo, foi 

elaborado especialmente para esta investigação. Os resultados obtidos, com base 

na opinião dos participantes, evidenciaram que para os bakongo a morte é um 

acto público e social que envolve toda sociedade; a morte não é o fim da vida, 

senão uma passagem do mundo dos vivos fisicamente para o dos antepassados, 

onde os mortos continuam vivendo numa outra dimensão; todos os elementos da 

representação social da morte (ritos, choro, canções fúnebres, cerimónias 

fúnebres, provérbios, funeral, mitos e crenças), dos bakongo não só têm 

significados próprios, como também revelam como eles entendem, interpretam e 

encaram a morte. Como isso, concluímos que a concepção dos bakongo sobre a 

morte está ligada à sua cosmovisão (cultura), por isso têm sua maneira peculiar 

de conceber e representar a morte socialmente.  
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Resumé  
 

 Selon les observations faites au fil de temps, au quotidien des groupes 

ethniques d’Angola, on a constaté que chaque peuple a sa manière de concevoir 

et représenter socialement la mort. Ainsi aussi le groupe ethnique kongo. Le 

propos central de la présente étude était d’évidencier la conception que ce peuple 

a sur la mort. En ce qui concerne la procédure méthodologique, il a été appliqué la 

Technique de Delfos, dont l’exposé comptait sur dix anciens, connaisseurs de la 

culture kongo, avec l’expérience minimal de dix ans comme porte-paroles aux 

deuils des bakongo. L’instrument, composé de treze topiques avec des questions 

ouvertes ayant trait à la problématique de la mort dans la culture kongo, a été 

élaboré spécialement pour cette investigation. Les résultats obtenus, à base de 

l’opinion de participants, ont mis en évidence que pour les bakongo, la mort est un 

acte public et social qui entraîne toute la société; la mort n’est pas la fin de lavie, 

sinon un passage du monde des vivants physiquement à celui des ancêtres, où 

les morts continuent à vivre dans une autre dimension ; tous les éléments de la 

représentation sociale de la mort (rites, pleures, chansons funèbres, cérémonies 

funèbres, proverbes, funérailles, mithes et croyances) des bakongo, non 

seulement ont de significations propres, aussi révèlent comment ils comprennent, 

interprètent et envisagent la mort. Comme ça, nous concluons que la conception 

des bakongo sur la mort est liée à leur cosmovision (culture), c’est pour cela qu’ils 

ont leur manière péculière de concevoir et représente la mort socialement. 

 

Mots-clefs: Conception, Cosmovision, Culture, Ethnie Kongo, Mort, 

                  Représentation sociale. 
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